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“Todas as coisas me são lícitas, mas nem todas as coisas convêm; todas as coisas me são lícitas, mas eu não me deixarei 
dominar por nenhuma.” (1Co 6.12) 

 
 
Continuação: 

 
II - O PERIGO DA RELAÇÃO DESCARTÁVEL E AS NOVAS TECNOLOCIAS 

 
3. Relações sociais efémeras. Segundo um sociólogo polonês, a sociedade vive um momento de frouxidão nas 

relações sociais. Ele chama este fenómeno social de “modernidade Líquida”. Os tempos são “líquidos” porque tudo 
muda tão rapidamente e nada é feito para durar, para ser “sólido” (Sl 90.9). Nas redes sociais, com apenas um clique 
é possível bloquear, deletar ou excluir as pessoas. E com outro clique, podemos aceitar, comentar e curtir as atividades 
de outras pessoas. Esse fenómeno representa um declínio das sólidas relações humanas, uma vez que por meio das 
tecnologias, a amizade, o amor e o respeito entre as pessoas são facilmente descartáveis. A vida de fato passa a ser 
vaidade de vaidades (Ec 1.2). 
 

4.  A falsa sensação de privacidade. Diversos usuários das redes sociais iludem-se com a sensação de privacidade e 
ficam expostos a toda espécie de constrangimentos. Comentários pessoais, sentimentos de foro íntimo; fotos e vídeos 
comprometedores saem da área do privado e se tornam públicos. Essa sensação de privacidade também favorece a 
prática do pecado virai (algo que se espalha rápido como um vírus) (Mt 24.12). Pode ser desde a reprodução e a 
retransmissão de pornografia até a divulgação de notícias falsas e difamatórias. A Palavra de Deus nos instrui a fugir 
dessas coisas (2 Tm 2.22; Pv 16.28). 
 

III - A REDE SOCIAL A SERVIÇO DO REINO DE DEUS 
 
A Igreja de Cristo precisa estar consciente quanto ao potencial das redes sociais e deve usá-la na propagação 
do Reino de Deus. 
 
1. O bom testemunho nas redes sociais. 
Cristo ensinou que o cristão é a luz do mundo (Mt 5.14). Que essa luz deve resplandecer por meio das boas obras a 
fim de glorificar o nosso Pai que está nos céus (Mt 5.16). Desse modo, para o bom testemunho nas redes sociais o 
cristão não deve postar comentários negativos ou fazer pré-julgamento das pessoas. Deve tomar todo o cuidado, tendo 
a precaução com as fotos e os vídeos que publicar (seja vídeos ou fotos pessoais ou de terceiros). É importantíssimo 
avaliar o conteúdo, a coerência, o vocabulário e a ética cristã das mensagens antes de postar, comentar ou curtir em 
sua rede. 
 
2. O uso correto da evangelização. 
A Internet é uma grande aliada na divulgação do Evangelho, porém alguns cuidados são necessários para não tornar a 
mensagem inócua. As postagens não podem ser grandes e os vídeos não podem ser demorados. A mensagem precisa 
ser clara, concisa e objetiva (Hb 2.1,2). Antes de compartilhar qualquer conteúdo com os amigos, devemos analisar a 
veracidade bíblica daquela mensagem e seu teor teológico-doutrinário. Em lugar de postagens com frases de efeito, ou 
de autoajuda e de confissões positivas, devem-se priorizar os versículos bíblicos. Ao reproduzir áudios e vídeos 
devemos verificar se não existe algo que possa causar escândalos. Também não se deve atacar a ninguém, apenas 
anunciar e confessar a Cristo (1Co 1.23,24). 
 
Conclusão 
 
Estatísticas indicam que mais de um terço da população mundial está conectada à web e interage por meio de redes 
sociais. Diante desses fatos a igreja precisa instruir seus membros no uso das novas tecnologias e buscar métodos de 
evangelização por meio das redes sociais. Para tanto, dizem as Escrituras “antes, rejeitamos as coisas que, por 
vergonha, se ocultam, não andando com astúcia nem falsificando a palavra de Deus; e assim nos recomendamos à 
consciência de todo homem, na presença de Deus, pela manifestação da verdade” (2 Co 4.2). 


